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Introdução: A infecção por Helicobacter pylori é altamente prevalente na 

população mundial e está associada ao desenvolvimento de gastrite crônica, 

úlcera péptica e neoplasias gástricas, configurando relevante problema de 

saúde pública. Estima-se que grande parte dos indivíduos infectados seja 

assintomática, o que dificulta o diagnóstico precoce e favorece a persistência 

da infecção. Dessa forma, o reconhecimento adequado dos métodos 

diagnósticos e das opções terapêuticas disponíveis é fundamental para a 

prevenção de complicações e para a redução da morbidade associada. 

Objetivo: Revisar os principais aspectos relacionados ao diagnóstico e ao 

manejo terapêutico da infecção por Helicobacter pylori com base na literatura 

científica. Método: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por 

meio da busca de artigos na base de dados PubMed, utilizando os descritores 



“Helicobacter pylori”, “diagnosis” e “treatment”. Foram selecionados seis artigos 

publicados nos últimos dez anos, nos idiomas inglês e português, considerando 

sua relevância clínica e contribuição para o entendimento do tema. Resultados: 

Os estudos analisados demonstraram que os métodos diagnósticos não 

invasivos, como o teste respiratório da ureia e a pesquisa de antígeno fecal, 

apresentam elevada acurácia para a detecção da infecção, sendo 

recomendados como primeira linha na maioria dos pacientes sem sinais de 

alarme. A sorologia isolada mostrou menor utilidade para o diagnóstico de 

infecção ativa, devido à incapacidade de diferenciar infecção atual de 

exposição prévia. Em relação ao tratamento, observou-se redução progressiva 

da eficácia da terapia tripla clássica, associada principalmente ao aumento da 

resistência bacteriana. Esquemas baseados na terapia quádrupla baseada em 

bismuto demonstraram maiores taxas de erradicação, destacando-se a 

importância da escolha adequada do regime terapêutico e da adesão ao 

tratamento. Conclusão: A literatura evidencia que a seleção apropriada dos 

métodos diagnósticos e a utilização de esquemas terapêuticos atualizados são 

essenciais para o manejo eficaz da infecção por Helicobacter pylori, 

ressaltando a necessidade de acompanhamento das recomendações atuais 

frente ao crescimento da resistência antimicrobiana. 
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